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FIOR DO SERTAO
ESTADC DE 5AI.]-1À CAIAR,Ii'.]A

LEI N',. 787t2023

ESTIMÂ RECEITA E FIXA A DESPESÀ DO
MUNICÍPIO DE FLOR DO SERTÃO PARA O
EXERCÍCI O D& 2024.

SIDNEI JOSE WILLINGHOFBR. Prefeito
Municipal de Flor do Sertão, Estado de Santa
Catarina no uso de suas atribuições legais, faz saber
que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona
a Seguinte Lei:

DO ORÇAMENTO DO MUNICÍPrO

Art 10 - O Orçamento Geral do Município de Flor do Sertão, para o exercício de2024 estima a Receita
e fixa a Despesa ern RS 26.931.338,00 (vinte e seis rnilhões, novecentos e trinta e um mil e trezentos e

trinta e oito reais).

DOS ORÇAMENTOS DO§ PODERES EXECUTTVO E LEGTSLATTVO

Lú. 2a - O Orçamento do Poder Executivo para o exercício de 2024 estima a receita em RS
26.931.388,00(vinteeseismilhõesenovecentosetrintaeummiletrezentoseoitentaeoitoreais),e
fixa as despesas do Poder Legislativo ern R$ 930.000,00 (novecentos e trinta mil reais) e do Executivo,
R$ 26.001.338.00 (vinte e seis rnilhões mil trezentos e trinta e oito reais), respectivamente.

§ l"- A Receita da Prefeituraserârçalizada mediante a arrecadação de tributos, rendas e outras Receitas
Correntes e de Capital, na forma da legislação em vigor, discriminada nos quadros anexos, com o
seguinte desdobrarnento.

ESPECIFICAÇÃO VÂLOR
1. RECEITAS CORRENTBS 31.887.910,00
1.1 - Receita Tributária 1.959.250,00
1.2 - Receita de Contribuições 125.000.00
1.3 - Receita Patrimonial 186.000,00
I.6 - Receita de Serviços 57.500,00
1.7 - Transferências Correntes 29.560.160,00
2.0 - Receitas de Capital 0,00
2.4 - Transferênoia de Capital 0.00
(-) - Descontos concedidos IPTU (10.000.00)
(-) - Dedução paÍa o FTINDEB (4.e46.s72.00)
TOTAL 26.931.338,00

§ 20 - A Despesa dos Poderes Executivo e Legislativo serão realizadas segundo a apresentação
dos anexos integrantes desta Lei, obedeçendo a classificação institucional, funcional - prograrnática
e natureza econômica, distribuídas da seguinte maneira:

I - CLASSIFICACÃO INSTITUCIONAL
O1 - CAMARA MUNICIPAL 930.000"00
02 - GABINETE DO PREFEITO 925.000,00
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U. CIÁSéIFICACÃO SEGUNDO A NATUREZL

DESPESA§ CORRENTES 24.947.450,00

3. 1.00.00 - Pessoal e Encargolfuci4is 12.295.750,0A
3.2.00.00 - Juros e Encargos da Dívida 340.000,00
3.3.00.00 - Outras Despesas Corentes r23t1.300,00
DESPESA§ DE CAPITAL 1.954.288,00
4.4.00.00 - Investimentos 1.604.288,00
4.6.00.0! - Arnortização da Divida 350.000,00
9.9.99.99 - Reserva {e Contirrgência 30.000,00

TOT,{L 26.931.338,00

Art 30 Osrecursos da Reserva de Contingência são destinados ao atendimento dos passivos contingentes,
intemperies, outros riscos e eventos fiscais imprevistos, superávit orçamentáriô e para obtenção de
resultado prirnario positivo, oonforrne atraixo :

qÃoESPECIF'ICA VALOR
I - Intempéries 30
a

3 - Frustração na Cobrança da Divida 0
SOMA 30.000,00
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3.239.000,0003 - SECR. MUN. DE
594.000,00rA CATARINA

04 - SECRETARIA MLIN.DA
6.725.000,00CULTURA ESP. LAZERO5*SECR. MUN. DE
5.798.000,0006 - SECR. MLINICIPAL DE
1.793.000,0007 - SECR. MTINICIPAL DE ASSIS SOCIAL
2.492.288,0008 - SECR. MTIN. AGRIC.MEIO AMBIENTE
4.405.050,00oURBAN-ES.INFRA .DES.TRANSPTRUTECR.0e-s MUN

30.000,0099 - RESERVA DE CONTING
26.9!1.338,00TOTAL

II-
OI - LEGISLATIVA 930.000,00

04 - ADMINIS 3.547.000,00

06- CA 273.000,00

08- IA SOCIAL 1.928.000.00

10-SA DE 5.598.000,00

12 - EDUCA 6.20s.000.00

13 - CULTURA 90.000,00

15 - URBANISMO 1.415.000,00

16 - HABITAÇAO 130.000,00

17 . SANEAMENTO 200.000.00

20 - AGRICULTURA 2.492.289.00

22 - INDUSTRIA 400.000,00

23-COMERCIOESERVIÇOS 50.000.00

26 - TRANSPORTE 2.990.050,00

27-DESPORTOELAZER 430.000,00
28 - ENCARGOS ESPECIAIS 223.000.00

99 - RESERVA DE CONTINGENCIA 30.000"00
TOTAL 26.931.338,00
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TTOR DO SERTAO
ESTADO DE SANTA CATAR1I..]A

Parágrafo Único - A utilização dos recursos da Reserva de Contingência será feita por ato do Chefe do

Poder Executivo Municipal, observado o limite para cada evento de riscos fiscais especificado neste

artigo.

Art. 4o - Fica o Executivo Municipal autorizado a remanejar dotações de um elemento de despesa para

outro, dentro de cada projeto, atividade ou operações especiais.

Art. 50 - O Executivo está autorizado, nos termos do Art. 7o da Lei Federal n" 432A164, a abrir por

decreto créditos adicionais suplementares, até o limite de3|o/o da Receita estimada paÍa o orçamento de

cada una das unidades gestoras, utilizando çomo fontes de recursos:

I - O excesso ou provável excesso de arrecadaçâo, observada a tendência do exercicio.

II - A anulação de saldos de dotações orçÍlmentáÍias desde que não comprometidas.

III - Superávit financeiro do exercício anterior.

Parágrafo único - Excluem-se desse limite, os créditos adicionais suplementares, decorrentes de leis
municipais específicas aprovadas no exercício.

Art. 60 - As despesas por conta de dotações vinculadas a convênios, operações de créditos e ouh'as

receitas de realização extraordinada só serão executadas ou utilizadas de alguma forma se estiver
assegurado o seu ingresso no fluxo de caixa respeitado ainda o montante ingressado ou garantido.

Art.7o - Os recursos oriundos de convênios não previstos no orçamento da Receita, ou o seu excesso,
poderão ser utilizados como fontes de reçursos para abertura de créditos adicionais suplernentares de
projetos, atividades ou operações especiais por ato do Chefe do Poder Exeçutivo lvlunicipal.

Art 8o - As receitas de realização extraordinári4 oriundas de convênios, operações de crédito e ouúas,
não serão consideradas para efeito de apuração do excesso de arrecadação para fins de abertura de
créditos adicionais suplementares e especiai s.

Art 9o - Durante o exercício de2A24 o Execufivo Municipal poderá realizar Operações de Crédito pma
financiamento de programas priorizados nesta lçi.

Art 10'- Fica o Executivo Municipal autorizado a firmar conyênio com os govcrnos Foderal, Estadual
e Municipal, diretarnente ou através de seus órgãos da administração direta ou indireta.

Art 1l' - A presente Lei vigorará durante o exercício de 2024, a partir de 1" de janeiro, revogadas as
disposiçôes em confário.

Gabinete do Prefeito lvíunicipal de Flor do Sertão, aos 0l dias do mês de dezembro deZA23

SIDNEI
Prefeito
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